
A estranha luta da Anac para impedir a volta da Varig

Um dos efeitos colaterais de perÃodos de enchentes de escÃ¢ndalos e enxurradas de denÃºncias Ã© o
afogamento da lÃ³gica e da racionalidade. Pequenos e grandes delitos, importÃ¢ncias e
desimportÃ¢ncias se confundem. VÃtimas e algozes trocam de lugar. A fronteira entre o certo e errado
move-se com o vento.

A imprensa, no meio do tiroteio, no afÃ£ de montar os quebra-cabeÃ§as, encaixa peÃ§as de um jogo no
outro e quem ganha com a confusÃ£o sÃ£o os mais hÃ¡beis, os especialistas em nadar em Ã¡guas
turvas, que podem tocar seus negÃ³cios Ã  vontade.

Uma situaÃ§Ã£o exemplar desse quadro Ã© o caso da recuperaÃ§Ã£o judicial da Varig.

De acordo com a nova legislaÃ§Ã£o, vendeu-se uma parte da companhia para que um grupo
econÃ´mico investisse no negÃ³cio. O plano de recuperaÃ§Ã£o tem uma lÃ³gica matemÃ¡tica: com o
preÃ§o pago pela adquirente da unidade produtiva a companhia inicia o pagamento do seu passivo e a
Varig retoma o seu lugar no mercado.

O problema surgiu quando a AgÃªncia Nacional da AviaÃ§Ã£o Civil (Anac), que deveria agir como a
principal interessada no sucesso desse projeto, tornou-se o principal obstÃ¡culo. E em vez de cumprir
seu papel, alavancando a alternativa que atende o interesse do mercado e dos usuÃ¡rios, passou a
trabalhar com afinco para asfixiar a “nova” empresa.

Os fatos sÃ£o pÃºblicos. FÃ¡ceis de entender e sÃ³ nÃ£o sÃ£o promovidos Ã  condiÃ§Ã£o de
escÃ¢ndalo nacional por conta da confusÃ£o reinante: provavelmente por motivos ideolÃ³gicos, os
diretores da Anac nomeados pelo ex-ministro JosÃ© Dirceu nÃ£o querem que a Varig volte ao mercado
com o tamanho que tinha antes. Na verdade, a sombra de um projeto de Medida ProvisÃ³ria preparada
na Casa Civil, com o auxÃlio da hoje diretora da Anac, Denise Abreu, dividindo a Varig entre as suas
duas maiores concorrentes parece nunca desaparecer. Por quatro vezes a Anac tentou repassar as linhas
da Varig para suas concorrentes. Nas quatro vezes, a JustiÃ§a bloqueou as manobras.

Sem conseguir seu intento, a Anac nega Ã  nova empresa as autorizaÃ§Ãµes necessÃ¡rias para que ela
possa retomar seu lugar no mercado. O presidente da agÃªncia, Milton Zuanazzi, diz que a companhia
ainda nÃ£o demonstrou estar apta para exercer seu papel.

NÃ£o deixa de ser intrigante: qual o sentido de exigir de uma empresa que jÃ¡ estÃ¡ exercendo seu
papel que ela demonstre essa capacidade?

Alguns paralelos podem evidenciar o paradoxo: o governo poderia patrocinar a venda de uma empresa
de Ã´nibus e negar a seu comprador o uso de estradas? Se essa empresa, herdeira de 80 anos de
experiÃªncia no ramo, estÃ¡ operando bem, com seguranÃ§a, sem queixas dos usuÃ¡rios, o que a Anac
quer? Soa como a CBF exigir que Ronaldinho GaÃºcho apresente papÃ©is que “provem” que ele sabe
jogar futebol.
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O fato estÃ¡ escancarado: a agÃªncia criada para regular o mercado e zelar pelo bom funcionamento do
sistema aÃ©reo, em benefÃcio dos cidadÃ£os usuÃ¡rios, estÃ¡ fazendo exatamente o contrÃ¡rio.

Uma pesquisa na Internet mostra que no JapÃ£o a faixa de usuÃ¡rios do transporte aÃ©reo estÃ¡ entre
80% e 85% da populaÃ§Ã£o. Nos Estados Unidos e Europa o Ãndice fica entre 75% e 80% de seus
habitantes. No Brasil, apenas 4% da populaÃ§Ã£o usa aviÃµes como meio de transporte.

HÃ¡ quem afirme que quando a Varig Ã© quem detinha a forÃ§a polÃtica em BrasÃlia, seu
comportamento era temperado com as prÃ¡ticas das quais ela hoje Ã© vÃtima. Sendo ou nÃ£o verdade,
isso importa menos que o fato de que o usuÃ¡rio do transporte aÃ©reo no Brasil estÃ¡ sendo punido por
causa da ideologia da Anac. Nas linhas em que hÃ¡ trÃªs e nÃ£o apenas duas empresas operando, os
preÃ§os desabaram e as filas diminuÃram. Nas demais, os preÃ§os continuam altos e as filas longas.

Este site tem publicado artigos e notÃcias contrÃ¡rias e favorÃ¡veis Ã  recuperaÃ§Ã£o da Varig. A
comparaÃ§Ã£o dos argumentos fala por si (Leia os textos relacionados ao pÃ© deste texto).

A recuperaÃ§Ã£o da Varig tornou-se baliza de dois paradigmas importantes para o futuro da
jurisprudÃªncia: um deles Ã© a questÃ£o da “independÃªncia” das agÃªncias regulatÃ³rias; outro Ã© o
debate da fronteira entre os papÃ©is da justiÃ§a comum e da justiÃ§a trabalhista no contexto da
sucessÃ£o de obrigaÃ§Ãµes.

Nesse aspecto, estÃ¡ em jogo a nova legislaÃ§Ã£o sobre a recuperaÃ§Ã£o judicial. Um setor forte da
justiÃ§a trabalhista entende que os ativos investidos para a ressurreiÃ§Ã£o de uma empresa que foi Ã 
lona podem ser bloqueados para pagamento de dÃ©bitos com trabalhadores.

Caso prevaleÃ§a essa linha de pensamento, naturalmente, vai ser difÃcil encontrar quem queira empatar
capital na recuperaÃ§Ã£o de empresas quebradas.

No caso da nova Varig, contudo, esse debate ganha tons especiais. Como a Anac nÃ£o homologou atÃ©
hoje o leilÃ£o de compra da empresa, seus novos controladores, juridicamente, ainda nÃ£o sÃ£o donos
da companhia. Junte-se a isso o fato de o plano de recuperaÃ§Ã£o judicial da empresa ter sido aprovado
por 100% da representaÃ§Ã£o dos trabalhadores e o debate jurÃdico do conflito de competÃªncia fica
ainda mais instigante.

O debate se trava em torno do artigo 60, parÃ¡grafo Ãºnico, da Lei 11.101/2005, onde se lÃª que: “
O objeto da alienaÃ§Ã£o estarÃ¡ livre de qualquer Ã´nus e nÃ£o haverÃ¡ sucessÃ£o do arrematante 
nas obrigaÃ§Ãµes do devedor, inclusive as de natureza tributÃ¡ria”. A proteÃ§Ã£o conferida pela Lei
parece ser clara. O legislador referiu-se expressamente Ã s obrigaÃ§Ãµes tributÃ¡rias porque elas
estÃ£o excluÃdas das composiÃ§Ãµes e negociaÃ§Ãµes feitas no curso do processo de recuperaÃ§Ã£o
judicial (art. 6Âº, Â§7Âº).
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Para dirimir a dÃºvida, hÃ¡ o Superior Tribunal de JustiÃ§a, que tem reconhecido a validade da lei
criada para salvar empresas, empregos e seus corolÃ¡rios. O entendimento oposto significa a
revogaÃ§Ã£o do diploma.

A expectativa mais provocante, contudo, fica por conta da ideologia da Anac â?? uma agÃªncia que
desmerece o vetor de independÃªncia que originou sua criaÃ§Ã£o; desmoraliza a administraÃ§Ã£o
civil da aviaÃ§Ã£o; decepciona seus criadores e perverte as suas finalidades.
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